
CAPíTULO III 

lnfantilidade e hábitos histeróides. - Vontade fraca 

Ka vida ordinária, a çomum observação dos fatos já pode vir a despertar 
uma atitude, de alta curiosidarlc, em frente ele certas diferenças individuais, no 
desenrolar r!a sua conduta. ''1\ão sabe se determinar", é uma frase que muitos 
anos ouvi na adolescência, e na infância, a uma pessoa cara. Ela a empregava 
sempre, diante de certos acontecimentos, explicando-os, conceben<lo-os, c procu­
rando o remédio a pequenos acidentes elo comportamento malogrado de suas 
empregadas, de seus filhos, ou até de pessoas afastadas. E' também significa ti v o 
que as pessoas mal constituídas, enfraquecidas desde a infância, (tendendo para 
as hipoplásicas e para as leptoptósicas, c para as rlisplásicas) são precisamente 
aquelas em quem me foi dado notar as referidas insufici~ncias rle conduta, com 
mais franca predominância. Dirigidas ele perto, dão conta <k complicados labo­
res. Entregues a si próprias, fracassam nas primeiras ocasiiíes em que uma 
novidade \'("Ilha a n'~tuer{'r alguma altcraçãrJ ua marcha dos trabalhos. Basta­
lhes sair duma casa para outra, {~rn· meio diferente, para jú não serem a nH~sllta 
dona de casa, ou a mesma empregada, que se encarrega livremente duma dtr<~ção. 
Perdem a capacidade de se rlcfenrlcr contra o imprevisto. que lhes etnharaça a 
execução elos encargos. Essa deficiente defesa pode levú-las a suctllnbir, e a 
perder a sua posiçfto. Ensinadas e auxiliadas de perto, podem formular tllll 
programa ele ação, mas di ficilnwnte perdem o hábito e a necessidade do aj u túrio: 
e o amor próprio, ferido, pode também desfechar nos conflitos íntimos, ou na 
repetida mudança d-e relaçiíes e amizades. A vida, para elas, se resolv<~ na habi­
lidade com que conseguem o auxílio. Essa cspcrtc::;a é que lhes ajuda a de fen­
der-se: elas não sabem se determinar; porém sabem como conseguir o auxílio 
mais conveniente. Tudo isso é uma deficiência, l'tn rcsunto. Não {: grave: por­
que elas conhecem o seu ponto fraco, e conseguem remediar essa fraqueza. 1'\ão 
podem se defender clireramente. Defendem-se inrliretanwnte. i\rlaptam-se. Ar­
rumam a sua vida. Com sofrimento, ou sem sofrimento: mas ('tll t(Jdo caso (l<:n­
tro das raias do normal. Entretanto. não é di fiei!, para <'las, saltar fora das 
fronteiras elo normal. Mas o que é mais significativo é que isso acontece tanto 
mais facilmente quanto mais difícil f t>r uma nova assist<~ncia na orientaçãn, e 
quanto mais débil fôr a intcliyhtcia, ou a capacirlade de col!cebcr a realidade do 
ambiente. V em assim a simulação, especialmcn te a doença fingida, que ('tn 

geral é mal fingida, quando a mentalidade é fraca. .Mas ~amhém acontece qu{~ 
uma paralisia ou um' vômito comecem assim·: e neste caso é pura histeria. i.\:!" as, 
se a doente. que deveras teve mua dôr retimútica e foi auxiliada, (' deu-se bcn1 
com êsse auxílio, coi1tinua depois scrnpr(' com dôres, pode ser que jú não haja 
mais reumatismo. Haverú, elas cinzas do reumatismo, mna dôr que ('(Jlltinuott. 
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Po(k ter continuado pertm.:nissirna: deito tríplice da atenção, do m<~(lo da recaí­
da, c da p:Jsiç;io forçaria em q!w ela tinha estado. Aí estão jú três causas que 
sã() com•rr.IJrntes. Porém. na verdade, quando no hospital se acompanha a for­
rnaçüo dessas cliJCilÇas c se analisa o sonho, c as associações, e se surpreende o 
de~ejo subjacente do crnnportamcnto. --- então é que se nota a enorme comple­
xirlack das causas que se enfeixam nesse processo ele convergências, tô(bs as 
quais dcsfecltam ua finalirlacle da doença. A boa ocasião de repousar. A pre­
sença duma pessoa cuja atraçiio é pura inclinação amorosa; ou, até, que apenao 
se parece a quem quer qu<.: já despertou amor ... c, por aí além, podemos desco­
brir múltiplas raízes de iinpulsCícs i•nstintivas. 

( )ra, como qu<.:r que seja. a hi~térica que consegu<.: viver assim, alguns mc­
S·~·s ou anus, nada ma;s faz, 1HJ final das contas, elo que tomar o partido que lhe 
pareceu ou lhe foi mais proveitoso. Estava numa situação difícil, num beco 
'<.:111 saída: daí o repous'J na cn f erma ria, os cuidados recebidos, c tudo o mais 
<'111 que da foi-se dando bem, e foi ficando, enquanto não foi levada a compreen­
der abertanH:ntc qm· aquela dôr estava passandn, e foi antes elo mêdo (que ela 
co,nprccnde mdlwr), <.: do instinto s<.:xttal, que ela sabe no íntimo ela alma, quan­
do lcvada a analisar r ;s seus sonhos ou as c ousas esquisitas que ela faz, sem 
saber exatamente por que faz ... 

Curada. ela se rcfer<.: :'tr1uilo, (quando radicalmente curada, e não fingida­
lli<.:nte curada, porque a hi~teria tcn1 isto consigo, - é capaz de fingir até a 
pn"Jpria cura <' fingir 110 bom sentido, isto é, sem que a farsa seja propriamen­
te I' pnfidanH"IIt(' lllll"t fars;,; 1 curada. l'bi, its vezes. se rcfcr<' ao sofrimento 
dizendo: "as 111inhas loucuras 1 .•• " E quando elas falam •nessas loucuras (ele 
ter ficado com uma nevralgia qu<.: se curou por meio de conversas, confissões, c 
csC'lar<.:cimentos), quawlo ela.s t(~rn tai~ <'xprcssões, isso (1uer dizer (ftK' elas agora 
saiH'III dcfr'Ju{er-s ', quando. IIJIIll conflito daqtl('lt•s, conhcn'lll as cousas. Ela~ 
sabeiii dctcr7Jlinar.·se, In !llt'dida do s~~u akanc<.: mental, sem contrair uma para­
lisia, uma cris<~ (L: fígado, ou aq ucla "rlôr nos ovários" que lhes parecia tmra 
"defesa" (para dl'ixar piug·ar. aquí. a palavra da gíria atual. e que corrcsponde 
a essa realidade.) 

Portanto. CIIJ ;uJJii:ts a:; ~~~·a;;i(il's, o sentido da conduta siyni.fica UJI/a oric!lla­

(l]o de dc/1'.1"11: tanto qtUJirh iJIJl!V(' <L arlapta(:ãn ao auxílio, c depois à rotina apren­
dida. co1no quaiHlo, obrigaria a sair f1.ra do ratnerrão hahítual. foi ela obrigada a 
simular inkiicionalnlc'II!I' na fr;u11k, ou a silllular sem sahr-lo. a simular mais ou 
IliCn1'~ lioiwstanL·nl<', por nrada conn'f'r:âo do meio run/Jicnfc c• do estado rl11 
o;c·u prúprio C!Jr)HJ. Uuando nüo p(Jde 'i<'r a defesa pela ·ao;sistrncia de outrem, foi a 
ddesa da fraudl' IJl! da hisll'ria (:\~ V('Z<'S ;unha~ :ostas cousas entram em complica­
das rclaç<)t•s). i\ defesa !vai. honl'sla, pela adaptaçüo ;\ r('a]ida<k. A dd(·sa da far­
san!l', traindo a of,riyaulo rlian/t da n·a[idadr·. A rldcsa -c·rrada, pela fraqueza llH'11-

1al. JH'la ftt~a diant(' da rl'alirlaclc difkil. pa~siva!IH'!It(', 1x1r Íiilitaçi"u, inconeicnte, 
1l!é'diantc IJ ap(·go ;'t-, n·pn·o;t'II!açl'ic~ qtw os instintos projeta!ll na imaginação. Sem­
pre, 1111 f 1111do <b <·strutu raç;-u, da conduta. a ori(•ntação para a dd csa, honesta, 
fraudulenta. 11!1 IJist(Tica. ~inc:Ta, rahotiin, (lll suw~stionada. 1\s tr(·s hipóteses 
IIJais siilipks. <· nnis vulgarC':.;. :\las {"111 ttH!as C'ssas c·vc·ntualidadcs o motivo fun­
danwntal (· a tcnd(·n~·ia para :1 dd<'.;a; ( acntada, acanalliarla. 11t1 ilwlida. para 
rqwtir IJl!tro :tsp<T!Il rhs Illl':illl<t'i difnt'I!("Íaç(í{'S ria l"IJ!Hlt1ta.) :"lfas é preciso 
rl1egar a descolJrir <·ss:· itJnd" rlc instinto rldensivn no car;\ter do histérirrJ, 
para <JIH' s<· compr<'l'll<h lll<'lhor a ilu,;io rias poiJI·cs criaturas qtw, tt<•ssa espécie 
de fingimento (p(JS(IJ qtH' todo partirular). ~e deixam levar a opnações, <t sofri­
IIwntos lllaior<'s :· r<'ais. I' at(· à morte. 
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A morte, ou a maiores dôres, a uma vida infernal. :Vfas pocle-se chamar a 
isto defesa? . Sim, porque •não é uma clefesa material, c sim espiritual. O doente 
não está defendendo o seu corpo, mas o seu ideal. Se o ideal fôr a defesa do 
corpo, aí será a fuga pelo mêdo, ou por um equivalente. i\bs quando a his­
teria martiriza a dfwntc, o ideal é di fercnte. E' um ideal que se escondeu por 
baixo de outras intençôes claras: os ideais claros c atuais vfto sendo, hoje, o 
repouso; amanhã, a fuga à casa e aos parentes; depois, o mêdo e a necessidade 
de ser examinada para afastar a idéia da moléstia c ganhar a tranquilidade, e 
assim a cada pass:J uma nova atitude adotada per lllll novo ideal. :\las a auáli;':~ 
pode mostrar qt:e todos êsses ideais falsos e transitórios "ão produzidos ou diri­
gidos por um ideal profundo c irrealiável: ser a amante ou a cspúsa do seu 
cunhado, atual marido de sua irmã. Ela julgou descobrir um estonteank amor 
r o cunhado. A impressão foi o horror. A faston a idéia, que S·C esboçava. 
Mas ficara-lhe uma iwwmprcensíve1 delícia de sofrer com aquilo, ck sentir que 
morreria com ·êle, c por êjc. Veio depois o sofrimento, o remorso, as insônias. 
O s·eu próprio marido era-lhe agora insuportável. Um rlia, estando a vomitar, 
ficuu livre d2le. Sozinha, na sua alcova. /\inda IH'llt que os vrnnitos conti­
nuaram (ela não pode saber como, mas vagamonte compreende, que é um meio 
de se livrar clêle.) E assim foi que se lhe compôs o ideal dominante, e jú incon­
ciente. E tal é o verdadeiro motivo orientador dos outros, mesmo que estes 
consistam em cousas desagradáveis c absurdas para uma pessoa normal. Eis, 
pois, como se pode chamar ideal a essa finalidade inconcicntc de dôrcs, c 11té 
de morte (por mais que esta última é quase sempre evitada na ocasii"to precisa ... ) 

Niio é di fiei! mostrar. ne~sas condiçr>cs, di~·ersos motivos ou fatores conver­
gindo para o mesmo objetivo tcleológico. Nem descobrir !~m ideal dominante c 
w.bconciente, base de tôda a conduta. .\ análise mostra claranwnk que a influên­
cia orientadora do ideal inconcientc (ou apenas suhcouc:ente), não precisa de 
se processar ativamente. A histérica é a passivi<hrl~·. lJ::ixa-s~ levar, deixa-se 
arrastar nas ondas, porém escolhe as OJl(las cnt que afrouxará o corj,o. l·:h 
às vezes sorri (sem notar), quando exprime ou rdat:t as dúres que estú '::n­
tindo. O sorriso é i·nexplicável. Ela não o explicaria. Porque êk saiu lh in­
tenção inconciente. O médico pode mergulhar ncss:· ve;o, (' ir. <kpois, con fir­
mar os achados assim recolhidos por meio da anúlis{' onírica. !1ssc sorriso leva 
ao inconcientc, como tarnbé111 o descuido da pacie11te, quandn se Jbe estft ex:uni­
nanclo a paralisia, perlllitc surprcendrr movimentos que só há pouco achrnt pos­
sível, confiando ·na aiinnação do mt·dico, que, ali(ts, tinha usado 11111 tmqw~ 
para forçar essa confiança, e apenas sinmla:·;t o m"v:mcnto espontiuH"'· ;\ 
m~sma passividade que leva ;'t histeria. ajurb a vr>lttr ú cura. Pas~ividafk (' ca­
rência mental, à mercê de impulsos i nstinti \'OS. ~)uando se realiza 2 cara psi­
coterápica, e também quando se corrige a conduta nomd. (tanto na h i stlTia 
como na desadaptação) houve tendências f\<Js instintos qnr· :·~tavam ori!'ntadns 
inconvenientemente ao desenvnlvilllcnto dct pcrsmnlidade. 1•: !'sta pl'rsrma!idark 
(isto é os ideais que motivavam as decisôcs da nl!ltade), entravam em ant"tvo­
nismn com a vida instintiva. Ou. resumindo, ·-·- "" ntovimcntos clara ou inc~;.n­
cientemente desejados cncontr<t\"am a oposic;ão d" ideal rh JWS;;()a. /\ viria C'Hl­

tinunu a sua march;t tnediank o C'fjllilíbri() c·rrtr<' o instinto c o ideal. 

O in"tintu conserva o corpo, para a espéciv. 
O ideal condiciona a vontade, para a l>''"sna. 



Outra cousa que é prcci;;o resumir é o nJccanismo da defesa, que não é 
claro, ú primeira vista, para um hábito francamente histérico, ainda, ou já ape­
nas !Jistcníide. c con;:crvado graças à pobren ela pcrsunalicladc. Defesa. aquí, 
não consiste em ~alvar-se p(Jr ocaoi~to dum risco ele vida. Tem unn signi ficaçã'l 
mais alta. E' bastante notar alguma restrição no prazer dos in~tinto:;, ou algu­
ma limitação nas posições s:JCiais acarinhaclas, para que desde logo se ·2sbuccm 
nos atos ou nas imaginaçôes tcmkncias destinadas a dcfcHdcr o desenvolvime•cto 
do corpo e da alma. :VIas ainda conviria advertir. grosso Hwdo, o as1K:cto espi­
ritual rla defesa subjacente: a essas modalidades ele conduta. .\'acla melhor d() 
que um fato trivial c 11otório. De um momento para outro. quase de inopino. 
certas formas írcqucntcs de histnia afinal desapareceram das enfermaria,;, onrl:~ 
soÍallJ demorar, como trambolhos impertinentes c inf.::lizes. Por que? "E' a 
nova educação.'' "I'..' a viria de trabalhos". "Jú não hú rumantis:1:os". "A 
civilização i: outra" "Somos mais práticos e mais setFatos, c não aguentamos 
as crian<;as mimadas." "Não há mais cabelo na testa, ôlho para o céu, c peito 
a suspirar, a-fim-de fazer o caltlarão nadar de costas." "A mulher hoje é livrr, 
deixou de ser boba." "As fitas, agora, é só no cinema que se encontram." "A 
educa~ão hoje é: sexual, e ·não religiosa;" contra o qtH: replicam outros: "Jú 
ninguém faz oraçôes no altar de Frcucl." "A educação se faz hoje mais junto 
à realidade." "1\ sociedade hoje não cultiva o rccalcamento." "A ànsia de 
poder não leva hoje ús pessoas cegamente." "A vida de trabalhos não oferece 
estufas para colecionar as orquídeas das sugestões amorosas.'' "A gente, hoje, 
quando tem tempo, goza os praz<Tes e não tem faniquitos." "Hoje ninguém 
qurr ser mandado." "Estamos na era elo materialismo, e portanto não se usa 
mais a mentira histérica. nem a mcntint religiosa." "Passou a época elos mila­
gres.'' "Ni'to S(: aguenta mais a!tna do outro mutHlo." ''Boitatá nào pega mais." 
"Ninguém vai mais 110 pacote." "Rcivindicaç;io da mulher, direitos da mulh~r. 
liberdade da mulher, mulhrr americana." l'odíamos ir ainda mais longe, catan­
do al!UÍ e alí uma cxp!ic;t(:iio da i111pressionante diminuição de certas formas 
de histeria (' hábitos histn/Jidcs. que bruscamente ficaram fora da moda. s~ja 
qual f<'>r a parcela de verdade abrigada en1 cada uma das razões apontadas, há 
um fato berrante, que paira acima d(·sses palpites. E é o seguinte: Preci-a­
mente na en fcrmaria. c na ncasiiio, Clll que médicos, cn fermciras, e pacientes 
deixaram de acreditar 11:1.s cenas histéricas. essas encenações começaram a de~a­

parecer. 

O teatro fecha, quando se suprime a bilheteria: o objetivo de defesa pela 
errada atitude hist(~rica não dá lllais rc•sttltarlo. () êrro ficou patente. A doente 
procura outro meio mais SCIJs~tt(J para cldcndcr-sc. Mas ddende-se sem as 
ilusiies nem os ca!Jotinismos dcsJIIascarados: e quem levou a máscara foi a atmos­
fera moral ... 

Quanto a uma acepção, assitn ampla, rln ithtintu e da ddcsa vital, prcciq­
rnos de uma justificaçi'tn. (),.; fisiologistas. lJS psicólogos, c os filf>sofos gcral­
tliCIJlt• Cfllll]>l'itJJl'lll dl'tllasiadlJ o sentido d(·sscs rlois t(•m]()S. :\;io cahetll, aqui. 
debates longos. porém. Baste-me advertir que o limite dessas no(iies só pode 
ser kg·itimarncnte determinado pela investigação t' pela análise. E, por estes 
tlll'Íos. as itllpttl'lJt's instintivas qttt' st· dt·,cohr~·tn ,;u, múltiplas. não se rcduz<'m 
:'ts IH't'<'ssirlades da nutriçüo, da dd csa, c da repro1luçào. Tôdas as fuil(iics 
da. fisio!oyia podem, rJIIil!llfo intensas 011 dificultados, produ:::ir nun·imcntos de .. 
li'rllll!Wdos, in·<'llria·<•('lnu•n/(' adaj1!ados a unw fiwr!idadc 11Ítal: ora. <·ssa adapta­
t::tll t·,l:'t j:'t t~llCtJJJilllwla p<'h di,,Ji("it.Jio :uJat<'mlica, apnf<'iÇ()a-~e pela r<"petiçi't<J 
d()s IJJfl\'iJJH'llt()s Últ'is ;\ vida. e. ( iatlJ :·sst'JJcial ,. JHlll<'o cunhccido). aprin1ora-~t: 
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pela emoção, porque a emoção está ligada precisamente ao qu.e é decisivo para a 
defesa da viela e do seu aperfeiçoamento. Se a psicologia não tem até agora 
estudado como devia o papel da emoção, é porque a emoção fugia aos olhos dos 
psicólcgos; e fugia justamente porque era defesa, isto é, porque precisava ga­
nhar liberclacle. rapidez. eficiência, c dissimulação: -~ tíldas essas cO'ndiçõcs ela 
conseguiu mediante a mobilização duma qualidade da imagem ori.~ntadora, (o 
detalhe emotivo), que assim pode-se enxertar em outra imagem ou sensação. que 
esteja ocupando a percepção. no momento de perigo. () s~nticlo clcfcnsi v o dêsse 
processo fui estudado por mim no meu livro-- LI·: RflVE ET LA S(~fJ~CTlOK 
DES IDÉES. 

Um exemplo dessa qualidade de imagem é o ritmo com que segur-ei o braço 
da histérica, n;J. experimentação adiante referida, IV.0 capítulo. Outros serão r·~­
fericlos mais adiante. E' êssc o papel do detalhe emotivo: não sú atnalizar a 
experiência do passado·,· revivcndo-a no momento decisivo, no que da tem de 
indispensável, como tambétn dirigir o instinto c a inclinação. 

Assim a respiração, a luta, a visão das cousas belas, o gôsto do recordismo 
e da emulação, urna invencível inclinação de amor, e urna automatizada agressão 
do ódio. E não há por que separar a inclinação do instinto. Na inclinação há 
instinto, c pode haver intdigência: o que era necessário era não clesconhcct:'r 
os dois elementos que são convergentes, e muitas vez·es numerosos elementos 
convergenz para o mesmo fim vital. Aí é que demora o êrro geral. Porque é 
falta de observação e de análise levantar a espontaneidade como uma barreira 
entre o voluntário c o instintivo. Isso é ciência feita com palavras. O mesmo 
movimento, observado com tôdas as ca'racterísticas de espontâneo, mostra-nos a 
análise que é por longe, remotamente orientado por uma educação, uma reflexão, 
que ficou velacla, como um aparelhamento latente, e que constitue um desper­
cebido elemento que converge com os reflexos e automatismos para a realização 
da mesma finalidade, com que se defende o homem. Aliás <~sta acepção dilatada 
está de acôrdo com a línguagem e a tradição de todos os povos. Não foi so­
mente o poeta português que escreveu de um cardeal que "tinha o instinto da 
frase e a intuição do gesto." 

Enfim, para terminar êste capítulo com um novo esfôrço em prol da cla­
reza, no intrincado de matéria tão obscura e tão árida, imagino que o leitor dt~ 
si para si poderá ter a seguinte pergunta: 

- Se numa fase breve de vidas tão simples demora a complicada trama ele 
tantos fatores convergentes, para qualquer finalidade, --- não seria possível escla­
recer tôdas essas cousas confusas, ou latentes, por meio de uma classificação 
de tudo que faz urna criatura humana, para viv('r a sua vida? 

Sim. é po:;sh·el. c essa classificação l'ai h::-111 no f(Tho di'·ste capítulo. (E' 
útil que o leitor, para melhor apanhado elo que vou fazer nesse n·su!no, t!'nha 
lido na minha Criação Estética, como cu cham" bde::a à luta 1wlo id<'al; e, no 
meu [,c Rê·ue, como explico o compreender pela subordinaçi'io a u111a predomi­
nância.) 

Em todo caso. o homem z•iz•c, isto é: 

1 ) 
2) 

3) 
4) 

Sente c por seu 
tende a mover-se corpo, (que e intelllJH>!-alntente unid() a alma.) 

ama e ) por sua 
cria beleza ( alma, (que se une atualizadamente ao espírito.) 



5) 
6) 

cornprcende e 
realiza a vontade 

por seu 
espírito. (que dirige a elevação.) 

Todos os elementos converg-entes, latentes ou manifestos, atuais ou remotos, 
~jllc compõem a vi(la podem-se resumir c distribuir em uma certa acepção de: 

I) scnsaçüo 
2) rnovinleJlto 
3) amor 
4) l)('lcza 
5) compreensão 
6) \ontarle. 




